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I - IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES
UG DESCENTRALIZADORA
CNPJ: 05.526.783/0001-65 Código: UG: 550009
Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco "A", 1º andar Município: Brasília 
CEP:  70.068-900 UF: DF
Telefone: (61) 2030-1656 E-mail: senapred@cidadania.gov.br
Unidade técnica responsável: Departamento de Prevenção, Cuidados e Reinserção Social
REPRESENTANTE LEGAL DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA
Nome: Quirino Cordeiro Junior CPF:  213.496.788-99
Endereço: Esplanada dos Ministérios, Bloco "A", 1º andar Município: Brasília
CEP:70068-900 UF: DF
Telefone:  61 - 2030-1596 E-mail: senapred@cidadania.gov.br
Nº RG (com órgão expedidor): 4.136.016 SSP-DF Data de emissão: 28/03/2019
Cargo: Secretário Nacional de Cuidados e Prevenção às Drogas  Matrícula:1361441
UG DESCENTRALIZADA
CNPJ: 60.453.032/0001-74 Código UG/GESTÃO:153031/15250
Endereço: Rua Sena Madureira, 1500 Município: São Paulo
CEP:04021-001 UF: SP 
Telefone: (11) 5576-4000 E-mail: raiane.assumpcao@unifesp.br
Unidade técnica responsável por acompanhar e fiscalizar o objeto do TED: Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP)
REPRESENTANTE LEGAL DA UNIDADE DESCENTRALIZADA
Nome: Raiane Patricia Severino Assumpção CPF: 245.777.308-39
Endereço: Rua Paulo Virginio 2 Município: São Paulo
CEP:  04012-170 UF: SP
Telefone: 11 5083-2120 E-mail: raiane.assumpcao@unifesp.br
Nº RG (com órgão expedidor): 25.209.063-9 Data de emissão: 14/05/2018 - SSP/SP
Cargo: Reitora Pró-Tempore Matrícula : 1772917
II - OBJETO E JUSTIFICATIVA DA DESCENTRALIZAÇÃO DO CRÉDITO (conforme plano de trabalho aprovado pela autoridade competente)
Identificação do objeto (Título/Objeto da descentralização):
Justificativa (motivação/público alvo/resultado esperado):
 
O monitoramento epidemiológico do uso de substâncias psicotrópicas no país é um pilar fundamental para a elaboração de políticas públicas de prevenção e tratamento
baseadas em evidência. Fatores como a extensão e os padrões do uso de substâncias são a base para o planejamento das políticas de saúde mental, uma vez que as
estratégias de prevenção e tratamento são determinadas e priorizadas a partir destas informações. Tendo em vista que tais estimativas variam geograficamente e no decorrer
do tempo, é fundamental a realização de levantamentos populacionais sistemáticos para a identificação de estimativas atualizadas e tendências no decorrer do tempo, a partir
da análise dos dados em séries históricas. Para o desenvolvimento de políticas de saúde pública mais eficazes também são necessárias informações não só sobre a distribuição
das estimativas de uso no país, mas também sobre o perfil dos usuários e os fatores associados ao desenvolvimento do uso abusivo e da dependência de substâncias lícitas e
ilícitas em diferentes recortes da população. Com a detenção destes conhecimentos é possível formular estratégias mais efetivas da demanda de drogas no país. Os
levantamentos populacionais domiciliares representativos nacionalmente fornecem os dados que permitem o monitoramento epidemiológico de quesitos fundamentais,
como a proporção, distribuição e tendências do uso de substâncias na população e fatores associados; todavia, este tipo de inquérito apresenta limitações intrínsecas à sua
metodologia ao contemplar amostras representativas de populações específicas que são pouco prevalentes. A população de usuários de crack com dependência grave é um
exemplo disso, uma vez que esta população dificilmente é acessada no contexto domiciliar, uma vez que esta dependência os leva, muitas vezes, para a situação de rua (e em
muitos casos frequentando cenas de uso nos grandes centros do país). Para investigar esta população de forma adequada é necessária a realização de desenhos de
amostragem alternativos, que permitam a obtenção de informações de populações de difícil acesso, como é o caso da amostragem por tempo-localização, utilizada nesta
proposta. O conhecimento do perfil da população de moradores de rua que frequentam as cenas de uso em nossas capitais é fundamental para elaborar estratégias de
acolhimento e reinserção social mais eficazes, que respondam melhor às suas demandas específicas. A equipe do INPAD/UNIAD da Universidade Federal de São Paulo
(UNIFESP) construiu uma tradição em levantamentos epidemiológicos sobre o uso de substâncias no Brasil, realizando uma série repetida do Levantamento Nacional de Álcool
e Drogas (LENAD), realizado em 2006 e 2012, bem como a série repetida do levantamento sobre o perfil de usuários da Cena de Uso da Luz (Cracolândia) de São Paulo,
realizada em 2016 e 2017. O Primeiro Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (LENAD) foi o primeiro levantamento domiciliar brasileiro sobre o consumo de drogas e
fatores associados com representatividade de todas as regiões do país (não limitando-se a capitais ou populações específicas). Seis anos depois, em 2012, o segundo LENAD
permitiu não só o conhecimento das estimativas e tendências do uso de substâncias lícitas no país, mas também, através de uma metodologia de entrevista específica para
preservação do sigilo do participante, obteve estimativas mais fidedignas sobre o uso de substâncias ilícitas. De forma geral o LENAD II forneceu informações valiosas para
saúde pública sobre as tendências no uso de álcool e tabaco no nível nacional, evidenciando por um lado, o aumento nos padrões de consumo nocivo do álcool em diversos
recortes da população, e por outro a diminuição significativa no consumo de tabaco. Através do uso da metodologia apropriada para investigação de substâncias ilícitas, os
dados da segunda onda do LENAD trouxeram estimativas confiáveis sobre o uso de substâncias ilícitas, as quais foram utilizadas pelos principais órgãos de referência em
monitoramento epidemiológico no mundo, como o "Global Burden of Disease" (GBD) (para estimar a carga global do consumo de álcool e cocaína no Brasil); além de
determinar o perfil do consumo de drogas no Brasil com dados fornecidos ao Escritório das Nações Unidas de Drogas e Crimes (UNODC). O Segundo LENAD também se
destacou pela investigação aprofundada de diversos fatores de risco para o desenvolvimento da dependência química, fornecendo estimativas representativas nacionalmente
de diversos tópicos de interesse mais amplo em saúde pública, tais como: violência na infância, violência entre parceiros íntimos, violência urbana, depressão e suicídio,
estupro, gravidez precoce entre outros, gerando mais de mil citações em todos os tipos de mídia bem como 23 artigos científicos publicados em revistas científicas de alto
impacto. A riqueza dos resultados que uma terceira onda deste levantamento forneceria é inestimável para o monitoramento e planejamento de estratégias de prevenção,
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tratamento e planejamento de políticas públicas, uma vez que a série histórica permitiria dados representativos nacionalmente que são comparativos sobre o consumo de
substâncias ilícitas, apontando tendências e determinando prioridades para a definição de políticas públicas de prevenção e tratamento. Já o levantamento sobre o perfil dos
usuários da Cracolândia de São Paulo, realizado em 2016 e em dois momentos em 2017 (Abril e Junho), teve sua última versão financiado pelo Programa de Desenvolvimento
das Nações Unidas (PNUD). Os resultados obtidos por esse estudo ofereceram amparo para a elaboração de estratégias de tratamento e acolhimento social para o Programa
Recomeço, do Governo do Estado de São Paulo e para o planejamento da oferta de serviços para usuários na região da Cracolândia. O entendimento das características e
necessidades desta população altamente vulnerável, que, de forma geral, não busca ou não adere aos serviços especializados disponíveis na região colaborou para o
aperfeiçoamento dos mesmos, aprimorando as intervenções oferecidas, melhorando a qualidade da assistência oferecida de forma geral. Espera-se que replicando este estudo
não só em São Paulo, mas também em outras capitais Brasileiras poderemos obter dados importantes desta população, contribuindo para melhoras dos índices de adesão e
sucesso terapêutico nos diferentes equipamentos de saúde e assistência disponíveis no país.
 
J
 
Resultados Esperados da Cooperação:
 
O LENAD irá prover os seguintes resultados:
1. Prevalências de consumo de álcool, tabaco e sedativos em uma amostra representativa da população brasileira com 14 anos ou mais;
2. Tendências no consumo de álcool, tabaco e sedativos no Brasil comparando as estimativas obtidas com as séries históricas do LENAD I (2006) e LENAD II (2012);
3. Prevalência de transtornos relacionados ao consumo de álcool e comparar com as séries históricas do LENAD I (2006) e LENAD II (2012);
4. Prevalências de consumo de substâncias psicotrópicas ilícitas (maconha, cocaína aspirada e fumada, inalantes, estimulantes sintéticos, alucinógenos, anestésicos e opióides)
em uma amostra representativa da população brasileira com 14 anos ou mais;
5. Tendências no consumo de substâncias psicotrópicas ilícitas comparando as estimativas obtidas com a série histórica do LENAD II (2012);
6. Prevalências de dependência de maconha e cocaína em uma amostra representativa da população brasileira com 14 anos ou mais;
7. Tendências da dependência de maconha e cocaína comparando as estimativas obtidas com a série histórica do LENAD II (2012);
8. Fatores associados ao uso de todas as substâncias psicotrópicas investigadas;
9. Fatores associados ao desenvolvimento da dependência de álcool.
10. Fatores associados ao desenvolvimento da dependência de maconha e cocaína.
11. Prevalências nacionais dos seguintes fatores de risco: violência interpessoal entre parceiros íntimos, violência urbana, violência infantil, depressão, suicídio, ansiedade e
psicose. Para além da dependência química, o LENAD III irá atender diversas lacunas do conhecimento sobre as tendências nas taxas nacionais de consumo de drogas ilícitas e
também de seus fatores associados, tais como a depressão, o suicídio, violência urbana e doméstica, dentre outros, fornecendo informações exclusivas no tocante a maior
parte das prioridades de saúde pública do país. A riqueza dos resultados advindos de três levantamentos comparativos em séries históricas permitirá o conhecimento das
tendências do consumo da população brasileira, bem como explicar melhor os fenômenos relacionados a dependência química, oferecendo novas respostas como nenhum
outro estudo feito nesse campo em nosso país.
 
 
 
ALTERAÇÕES: 

1. Prorrogação de prazo de vigência do TED 03/2019 por mais 13 meses, de 19/08/2023 a 19/09/2024.

 

Justificativa: A extensão do prazo de entrega final é fundamental para que haja tempo hábil na contratação de equipe de pesquisadores para a produção científica e
publicação dos resultados alcançados.

 

2. Aprovação do Ministério da Cidadania quanto a utilização dos rendimentos do recurso financeiros no valor de R$ 345.717,87 na execução do projeto.

 

Justificativa: Diante da indisponibilidade orçamentária manifestada pela SENAPRED através do OFÍCIO Nº 14/2022/SEDS/SENAPRED/CGCRSTED/MC, a utilização dos
rendimentos de aplicação financeira do TED 03/2019 referente a quantia de R$ 345.717,87 (em outubro de 2022) será fundamental para o pagamento da empresa de coleta
de dados, cujo contrato está em andamento. Desta forma, por meio deste termo aditivo, a UNIFESP solicita manifestação por parte da SENAPRED/MC para utilização do saldo
dos rendimentos financeiros no valor de R$ 345.717,87.

3. Atualização de orçamento.

 

Justificativa: A viabilidade de entrega dos produtos conforme originalmente pactuado se sustenta por conta de uma gestão administrativa e financeira que levou à economia
significativa no orçamento original (detalhado no Plano de Trabalho e no orçamento anexo). Destaca-se que a equipe de pesquisa está tomando todas medidas cabíveis para
que a entrega dos produtos originalmente pactuados no TED 03/2019 seja priorizada. Sendo assim, a equipe de pesquisa, juntamente com o fiscal do contrato e a
FAPUNIFESP reorganizaram o orçamento do projeto de forma que a entrega dos produtos pactuados seja viável, priorizando a quitação do pagamento da contratada IPSOS, e
que garante a conclusão da coleta de dados do levantamento, que compõe a entrega do principal produto do TED. Atualização de orçamento de R$ 11.925.648,00 para R$
8.234.189,84 

 

Valor aprovado: R$ 11.925.648,00 (onze milhões, novecentos e vinte e cinco mil seiscentos e quarenta e oito reais) 

Valor Solicitado (rendimento de aplicação): R$ 345.717,87 (trezentos e quarenta e cinco mil setecentos e dezessete reais e oitenta e sete centavos)

Valor final: R$ 12.271.365,90 (doze milhões, duzentos e setenta e um mil trezentos e sessenta e cinco reais e noventa centavos)

AÇÕES AJUSTADAS: 

III -  Justificativa: (Motivação/Clientela/Cronograma físico)

 CRONOGRAMA FÍSICO LENAD
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CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
 

 
DETALHAMENTO DA ESTIMATIVA DE CUSTOS:
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Ficam ratificados os demais itens estabelecidos inicialmente no Termo de Execução Descentralizada Nº 03/2019 não alterados pelo presente Instrumento.
III - DATA E ASSINATURAS
Local, ______/___________/_______ Local, ______/___________/_______

Quirino Cordeiro Junior
Secretário Nacional de Cuidados e Prevenção às Drogas

Raiane Patricia Severino Assumpção
Reitora Pró-Tempore da UNIFESP

Documento assinado eletronicamente por Raiane Patrícia Severino Assumpção, Usuário Externo, em 27/12/2022, às 20:38, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 da Presidência da República. .

Documento assinado eletronicamente por Quirino Cordeiro Junior, Secretário(a) Nacional de Cuidados e Prevenção às Drogas, em 28/12/2022, às 09:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 da Presidência da República. .

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.cidadania.gov.br/sei-autenticacao , informando o código verificador 13411622 e o código CRC 4C323241.
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